
Alíquota do imposto sobre 
o cheque deve passar 

de 0,20%, cobrado 
atualmente, para 0,30% 
LILIANA ENRIQUETA LAVORATTI  

B RASÍLIA — O governo vai 
propor o aumento em tor-
no de 50% na alíquota da 

Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF), passando de 0,20% co-
brado atualmente para cerca de 
0,30%, porque está contando com 
um desempenho mais fraco da ar-
recadação desse tributo em 1999. 
No próximo ano não se vão repe-
tir vários fatores extraordinários 
ocorridos em 1998 que ajudaram 
a elevar a movimentação fmancei-
ra no País. Inicialmente, a idéia 
era elevar a alíquota para 0,25% 
— o equivalente a um acréscimo 
de 25% em relação à tributação vi-
gente. 

Ontem, o presidente da Câma-
ra, Michel Temer (PMDB-SP), 
disse que "a alíquota da CPMF 
deve ficar em torno de 0,30%". 
Ele deu essa informação depois 
de se encontrar com o presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 

Temer acrescentou que o presi-
dente manifestou o desejo de ver 
retomada a tramitação de um 
projeto de sua autoria, quando se-
nador, que institui no Brasil o im-
posto sobre grandes fortunas. 

A arrecadação da CPMF neste 
ano deverá ficar em torno de R$ 
8 bilhões, mas a equipe econômi-
ca acredita que esse resultado, 
considerado excelente, não se re-
petirá em 1999. 
"O ano de 1998 
foi excepcional 
porque houve 
uma extraordiná-
ria movimentação 
no sistema finan-
ceiro que não deve-
rá acontecer nos 
próximos anos", 
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uma fonte que participa da elabo-
ração das medidas de ajuste fis-
cal que serão apresentadas em 
breve. Apesar de ser o tributo que 
menos sofre a influência negativa 
da queda da atividade econômi-
ca, a CPMF não estará livre de 
ser afetada indiretamente pela re-
cessão prevista para 99. 

Um dos fatores 
excepcionais que 
fizeram a arreca-
dação da CPMF 
saltar ii-est e arió 
dos R$ 6 bilhões 
inicialmente pre-
vistos para cerca 
de R$ 8 bilhões 
foi a movimenta-
ção interna de um 

volume considerá-
vel de recursos da 
privatização. A ou-
tra razão foi a mu-
dança no regime 
de tributação do 
Imposto de Ren-
da das aplicações 
financeiras. As no-
vas regras determi-
naram que todas 
as aplicações fossem zeradas em 
julho e, com isso, houve um movi-
inerito Maior nó mercado fman-
ceiro e, em conseqüência, a inci-
dência da CPMF nesses recursos. 

Por esses motivos, a Receita Fe-
deral considera que a arrecada-
ção normal da CPMF, excluídos 
esses fatores, seria de R$ 6 bi- 
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ção cumpra um papel importante 
no ajuste fiscal pretendido de cer-
ca de R$ 25 bilhões em-99. 

"Mesmo subindo a alíquota pa-
ra 0,30%, não dá para contar com 
o aumento da arrecadação, de R$ 
8 bilhões neste ano para R$ 12 bi-
lhões em 99", afirmou a fonte. 
"Não vai dar tudo isso." 

lhões, com a atual 
alíquota de 
0,20%. Por isso, a 
alíquota para 
1999 terá de ser 
de cerca de 
0,30%, para que 
haja ganho de ar-
recadação e a re-
ceita adicional 
dessa contribui- 
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